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RESUMO

O presente trabalho foi realizado com o objetivo de
verificar o efeito da suplementação alimentar com Artemia
franciscana  no desempenho de  larvas de jundiá (Rhamdia
quelen). Os tratamentos foram: T1 - Suplementação com náu-
plios de Artemia durante 7 dias; T2 - Suplementação com cistos
de Artemia durante 7 dias; T3 - Suplementação com náuplios de
Artemia durante  3 dias; T4 - Suplementação  com cistos  de
Artemia durante 3 dias; T5 - Sem suplementação. Cada trata-
mento possuía 4 repetições. O experimento, realizado em sistema
com recirculação de água, teve duração de 20 dias. Em todos os
tratamentos, as larvas receberam ração ad libitum com 41% de
PB e 4293Kcal EB/kg. Os resultados demonstraram que o forne-
cimento de náuplios proporcionou melhor crescimento que o de
cistos ou somente ração. Com relação ao peso e produto peso x
sobrevivência, constataram-se diferenças significativas dos
tratamentos 1 e 3 (náuplios) para os tratamentos 2 e 4 (cistos). A
baixa sobrevivência do T5 foi responsável pelo pior resultado
deste tratamento com relação ao produto peso x sobrevivência,
porém sem diferenças de peso em relação ao T2 e T4. Não se
constataram diferenças significativas com relação à sobrevivên-
cia entre os tratamentos que receberam cistos e náuplios de
Artemia. Somente o T5 apresentou menores taxas de sobrevivên-
cia que os demais. As melhores taxas de crescimento específico
(TCE) foram de 25,6 e 25,4%/dia, respectivamente para o T1 e
T3 durante os 20 dias de experimento.

Palavras-chave: larvicultura, Rhamdia, Pimelodidae, alimenta-
ção, Artemia.

SUMMARY
 

 The objective of this research was to verify the effect
of feeding supplement with Artemia franciscana on the south

american catfish larvae (Rhamdia quelen) performance. The
treatments were: T1 - Nauplii suplement with Artemia during
seven days; T2 - Cyst supplement of Artemia during seven days;
T3 - Nauplii supplement of Artemia during three days; T4 - Cyst
supplement of Artemia during three days; T5 - No supplement.
Each treatment had four replicates. The experiment was
accomplished in re-use water system during twenty days. In all
treatments, larvae have received ad libitum dry food with 41% of
crude protein and 4293Kcal gross energy by kg. The results have
shown that the supplementation with Artemia nauplii enhanced a
better growth comparing with the ones with cysts or only ration
(no supplementation). In relation to weight and weight versus
survival rate, it was observed significant differences from
treatments 1 and 3 (nauplii) to treatments 2 and 4 (cysts). The low
survival rate of T5 was responsible for the worst result of this
treatment in relation to weight versus survival rate. However, no
significant differences were observed betwenn T2 and T4
regarding to weight. It was not observed significant differences in
relation to survival between the treatments which have received
cysts and nauplii of Artemia. Only T5 presented lower survival
rates comparing with the others. The best Specific Growth Rate
was of 25.6 and 25.4% a day, respectively for T1 and T3 during
the 20 days of experimental period.
 
Key words: larviculture, Rhamdia, Pimelodidae, feeding,

Artemia.

INTRODUÇÃO

O jundiá (Rhamdia quelen), atualmente,
é a espécie nativa mais utilizada pelos piscicultores
no Rio Grande do Sul. A facilidade em alimentar a
espécie com rações e o domínio da reprodução indu-
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zida (RADÜNZ NETO, 1981) são os principais
fatores responsáveis por seu “status” na piscicultura
de espécies nativas. Apesar do domínio da reprodu-
ção induzida, o fornecimento de alevinos apresenta-
se inconstante devido à grande variação na sobrevi-
vência das larvas estocadas em tanques externos
durante a alevinagem. A larvicultura em sistemas
fechados é uma alternativa que pode apresentar altos
percentuais de sobrevivência. Nesse caso, torna-se
necessário utilizar rações que atendam às exigências
da espécie. Vários autores têm testado diferentes
formulações visando atender às exigências das lar-
vas (PIAIA & RADÜNZ NETO, 1997a b;
FONTINELLI, 1997; ULIANA, 1997; CARDOSO,
1998).

Com relação à utilização de alimento
vivo, poucos trabalhos foram realizados (LUCHINI
& SALAS, 1985; AMUTIO et al., 1985; SANTOS
et al., 1988; MACHADO & RADÜNZ, 1989;
BEHR et al., 1999). MACHADO & RADÜNZ
(1989) utilizaram suplementação com náuplios de
Artemia, obtendo melhores resultados de sobrevi-
vência e crescimento quando comparados com lar-
vas não suplementadas. BEHR et al. (1999) obtive-
ram bons resultados de crescimento e sobrevivência
com o fornecimento inicial de náuplios de Artemia e
sua substituição por ração. Entretanto, ainda não foi
realizado nenhum experimento visando avaliar o
efeito do tempo e da forma de suplementação com
Artemia, no crescimento e sobrevivência de larvas
de jundiá, sendo esse o objetivo deste trabalho.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi desenvolvido no
Setor de Piscicultura do Departamento de Zootecnia
da Universidade Federal de Santa Maria no período
de 25 de março a 13 de abril de 1998. Como instala-
ções experimentais, utilizou-se um sistema de recir-
culação de água, termoregulada, acoplada a um
biofiltro, descrito por CHARLON & BERGOT
(1984). O sistema localiza-se em uma sala com ilu-
minação artificial gerada por lâmpadas fluorescen-
tes, com incidência indireta sobre o mesmo durante
o período compreendido entre as 8 e 20 horas. Das
20 às 8 horas a sala permaneceu no escuro.

Para o experimento, foram utilizadas 20
unidades de criação compostas cada uma por dois
recipientes plásticos, sendo as dimensões do recipi-
ente externo de 34 x 23 x 11cm e do recipiente in-
terno de 33 x 19 x 10cm. Cada unidade experimental
continha, aproximadamente, 4,8" de água. A unida-
de interna era dotada de uma tela, a qual impedia a
saída das larvas e Artemia (cistos e náuplios). Os
reservatórios eram abastecidos individualmente e a
vazão de água foi de 0,2; 0,5 e 0,8 litros por minuto

na primeira, segunda e terceira semanas respectiva-
mente. Determinações de temperatura, oxigênio
dissolvido (realizadas nas unidades experimentais e
no reservatório), pH, amônia e nitrito (somente no
reservatório) foram realizadas diariamente visando
verificar a qualidade da água do sistema. A cada 4
dias, quando era realizada a biometria das larvas, as
bandejas eram lavadas, sendo que para este proce-
dimento as mesmas eram transferidas para outra
bacia. Quando os níveis de amônia e nitrito estavam
elevados, era feita a substituição parcial da água do
sistema. A limpeza das unidades experimentais era
feita através de sifonagem dos resíduos, sendo reali-
zada nas primeiras horas da manhã e no final da
tarde, antes da última alimentação.

As larvas de jundiá (R. quelen) foram ob-
tidas através de reprodução induzida de matrizes do
Setor de Piscicultura da UFSM. No momento do
início do experimento, as larvas mediam 5,8mm e
pesavam 0,9mg, em média. A densidade utilizada foi
de 160 larvas por unidade experimental.

O delineamento experimental foi o intei-
ramente casualizado com 5 tratamentos e 4 repeti-
ções por tratamento. Os tratamentos foram: T1 -
Suplementação com náuplios de Artemia durante 7
dias; T2 - Suplementação com cistos de Artemia
durante 7 dias; T3 - Suplementação com náuplios de
Artemia durante 3 dias; T4 - Suplementação com
cistos de Artemia durante 3 dias; T5 - Sem suple-
mentação. Todos os tratamentos receberam ração
através de um alimentador automático a intervalos
de 30 minutos durante o período das 8 às 20 horas.
A quantidade de ração distribuída era suficiente para
que ocorressem sobras (ad libitum).

A granulometria da ração foi sendo au-
mentada, gradativamente, conforme havia aceitação
por parte dos peixes, iniciando com a fração 100 a
200µ até o 3o dia e terminando com 600-800µ. Ape-
nas as larvas do T5 terminaram o experimento rece-
bendo ração com granulometria de 400-600µ, pois
seu tamanho não permitia a ingestão da fração mai-
or.

A suplementação alimentar composta por
náuplios ou cistos de Artemia franciscana, oriundos
do Great Salt Lake - EUA, foi fornecida ad libitum,
sendo renovada quatro vezes ao dia, às 9; 12; 16 e
20 horas. A decapsulação dos cistos seguiu a técnica
proposta por VERISCHELE (1990).

A ração utilizada possuía 41,0% de P.B. e
4293Kcal EB/kg, sendo composta por levedura de
cana (57%), fígado bovino (30%), premix vitamíni-
co (10%), lecitina de soja (2%) e premix mineral
(1%). O fígado bovino foi utilizado in natura até a
obtenção do percentual de matéria seca estipulado.
Quanto ao premix vitamínico, a mistura continha
90% de veículo.
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Os parâmetros estimados foram: percen-
tual de sobrevivência aparente (obtido através da
mortalidade diária); comprimento total (CT), tomado
de uma amostra de 10 larvas no 4º, 8º, 12º, 16º e 20º
dia; sobrevivência real (SR), obtida aos 8 e aos 20
dias e expressa em percentual, descontando as larvas
retiradas; peso médio individual (PMI), tomado aos
8 e aos 20 dias utilizando todas as larvas; produto do
peso versus sobrevivência (P x S) aos 8 e aos 20 dias
para avaliar a biomassa total das larvas por trata-
mento e taxa de crescimento específica (TCE) obtida
a partir da fórmula utilizada por LEGENDRE et al.
(1995). Para as análises estatísticas foi utilizado o
programa SAS (1995).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os melhores resultados de crescimento
(CT; PMI e P x S) foram obtidos nos tratamentos
que receberam náuplios (T1 e T3), os quais não
apresentaram diferenças entre si no final do experi-
mento (Tabela 1). É interessante salientar que estes
tratamentos já apresentaram melhores resultados de
CT aos 4 dias de cultivo. A sobrevivência real foi
superior a 80% nos tratamentos que receberam su-
plementação, sendo que somente o T5 foi significa-
tivamente inferior aos demais ao final do experi-
mento (Tabela 1).

Na sobrevivência aparente, verificou-se
maior mortalidade no tratamento que recebeu apenas
ração (Figura 1). Pode-se observar que ocorreu uma

mortalidade contínua, que se atribuiu a um problema
nutricional. ULIANA (1997) obteve sobrevivência
acima de 80% utilizando somente ração.

Entre os tratamentos suplementados,
aqueles que receberam náuplios apresentaram um
percentual de sobrevivência ligeiramente menor
quando comparados aos suplementados com cistos.
Esse fato está relacionado ao comportamento preda-
dor das larvas alimentadas com alimento vivo, como
verificado por BEHR (1997) para o surubim (Pseu-
doplatystoma corruscans). Apesar da ração estar
sendo fornecida desde o início do experimento,
constatou-se um incremento na mortalidade nos
tratamentos 1 e 3 no momento em que as larvas
ficavam somente com este alimento. Resultados
similares foram obtidos por BEHR et al. (1999),
para a mesma espécie.

As médias de temperatura, oxigênio dis-
solvido e pH foram, respectivamente, 24,1ºC
(±0,01), 7,6mg/" (±0,14) e 7,5 (±0,19). Esses parâ-
metros não apresentaram grandes variações, sendo
seus níveis considerados normais ou aceitáveis para
o cultivo de peixes de um modo geral. Os valores
mais elevados para a amônia e nitrito foram regis-
trados, respectivamente, no quarto e no sexto dia de
experimento (Figura 2), porém não se constatou
incremento na mortalidade das larvas. Acredita-se
que esses parâmetros não teriam influenciado nega-
tivamente o crescimento, pois a água era imediata-
mente renovada sempre que os níveis de amônia ou
nitrito ficavam elevados.

A suplementação com náuplios proporci-
onou melhores  resultados que os cistos ou somente
a ração. Larvas suplementadas com náuplios de
Artemia, durante 7 dias, apresentaram peso médio
de 151,4mg, comprimento total de 25,4mm e 83,5%
de sobrevivência (Tabela 1).

BEHR et al. (1999) relatam que larvas
mantidas nas mesmas condições de luminosidade
deste trabalho apresentaram peso médio de 198,3mg,
comprimento total de 28,2mm e sobrevivência de
86,4% em 21 dias de cultivo. O maior crescimento

Tabela 1 - Valores médios de comprimento total (CT em mm),
sobrevivência (SOB em %), peso médio individual
(PMI em mg) e produto peso versus sobrevivência (P
x S) das larvas de jundiá (Rhamdia quelen) em dife-
rentes períodos (4,8,12,16,20 dias).

Parâmetros Tratamentos

1 2 3 4 5

CT 4 10,6a 9,2b 10,6a 9,2b 8,0c

CT 8 14,0a 11,0bc 13,2ab 11,7abc 9,9c

CT 12 18,4a 14,5c 16,7b 14,2c 10,9d

CT 16 22,2a 17,0c 19,8b 16,2c 12,3d

CT 20 25,4a 19,0b 24,3a 19,7b 13,2c

SOB 8 92,3ab 95,2ab 98,6a 98,4a 91,1b

SOB 20 83,5a 88,9a 81,9a 86,2a 58,1b

PMI 8 33,8a 17,0c 28,4b 16,2c 10,4d

PMI 20 151,4a 76,4b 146,5a 75,2 b 44,5b

P x S 8 31,2a 16,2b 28,0a 15,9 b 9,5c

P x S 20 126,5a 67,9b 119,4a 65,2b 26,1c

Médias seguidas por letras diferentes diferem estatisticamente
pelo Teste de Tukey em nível de 5%.

Figura 1 - Sobrevivência aparente (%) durante o período experi-
mental
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obtido pelos autores está relacionado a um maior
tempo de fornecimento de Artemia.

Provavelmente, a ração utilizada neste
experimento possuía alguma deficiência (possivel-
mente vitamina C), pois o crescimento foi menor
quando comparado com ULIANA (1997), que obte-
ve 184,89mg de peso e 28,0mm de comprimento
total em 21 dias de cultivo, apesar da mesma for-
mulação, à exceção daquele autor ter utilizado ino-
sitol e vitamina C protegida. O problema com a
ração deve ter influenciado os resultados de cresci-
mento de todos os tratamentos após a fase em que
eram suplementados.

Os náuplios de Artemia constituem um
dos principais  alimentos para  larvas  de  muitas
espécies (VERISCHELE et al., 1990). No caso de
Rhamdia quelen, MACHADO & RADÜNZ (1989)
obtiveram melhores resultados de crescimento e
sobrevivência nas larvas suplementadas com náu-
plios. QIN et al. (1997), testando diferentes combi-
nações de dietas com cistos e náuplios de Artemia,
concluíram que os náuplios foram o melhor alimento
para Channa striatus. Conforme WEBSTER &
LOVELL (1990), o menor crescimento de larvas de
Morone saxatilis, alimentadas com dietas inertes,
pode ser causado por uma menor ingestão deste tipo
de alimento, quando comparado com náuplios vivos,
sendo que isso pode ter ocorrido neste experimento.

Por outro lado, LUCHINI & SALAS
(1985) constataram maior sobrevivência e menor
crescimento nas larvas de Rhamdia sapo que rece-
beram náuplios de Artemia, quando comparadas às
que receberam zooplâncton ou uma mistura filtrada
de gema de ovo cozida, sangue coagulado e fígado
cru.

A utilização de cistos decapsulados (ali-
mento inerte) visa a uma melhor transição para ali-
mentos secos (rações). Esse resultado fica evidente
no T2 e no T4 pela menor mortalidade verificada no
momento em que as larvas passaram a receber so-
mente ração, porém, não houve diferenças significa-
tivas de sobrevivência entre os tratamentos que re-
ceberam náuplios e cistos (Tabela 1). Para o bagre-

africano (Clarias gariepinus), a utilização de cistos
decapsulados tem proporcionado bons resultados
(VERRETH & DEN BIEMAN, 1987). Segundo
VERRETH et al. (1987), essa espécie apresentou
ganho de peso significativamente superior, quando
alimentada com cistos decapsulados, em compara-
ção com outras dietas. Conforme os autores, a so-
brevivência alcançada foi de 96,0% e o tamanho dos
cistos (menor que dos náuplios) seria uma nítida
vantagem para o início da alimentação exógena. No
caso das larvas de Rhamdia quelen, o tamanho dos
náuplios utilizados, aparentemente, não foi prejudi-
cial ao cultivo.

A TCE, aos 8 dias, foi de 45,25%/dia;
36,62%/dia; 43,07%/dia; 36,06%/dia e 30,52%/dia,
respectivamente para o T1; T2; T3; T4 e T5. Aos 20
dias, apresentou o mesmo padrão, com destaque para
os tratamentos que receberam náuplios: T1
(25,60%/dia) e T3 (25,43%/dia), seguidos dos que
receberam cistos: T2 (22,18%/dia) e T4
(22,10%/dia) e, por último, o que recebeu ração: T5
(19,48%/dia). A comparação de TCE com outros
trabalhos fica prejudicada pelas diferenças no peso
inicial das larvas e pelo período avaliado. De um
modo geral, a TCE do jundiá, para um período de 3
semanas, tem oscilado entre 20 e 25%/dia
(ULIANA, 1997; BEHR et al., 1999), concordando
com os resultados obtidos neste estudo. Pelos resul-
tados obtidos no presente trabalho, conclui-se que a
suplementação com náuplios, mesmo durante apenas
3 dias, apresenta melhores resultados que os cistos
decapsulados, os quais proporcionam melhor cres-
cimento que a ração. A suplementação, durante 3
dias, com náuplios, realizada em condições de labo-
ratório, tende a aumentar a sobrevivência das larvas
cultivadas em tanques externos de terra, pois elas
ficam sujeitas a um menor universo de predadores.
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